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Mates Júnior
Fi Ih os.. . Eis o bú pre m o

ideal «los que se amam, pa-ra. nâo dizer a mais preci-
pua< finalidade doa sexop.
-?Crescei e .multiplicai-

vosí. Íoi em principio, a
sentença do Ü rea dor.

Etemisar se na fixação
soma tida da espécie, tor-
nando-a cada vez mais
perfeita, mais vigorosa e
mais bela, deve ser, com
éfeitói ; a preocupação, o
esforço constante do ho-
mem sobro a prole, ainda
que para isto tenha de re*
nnnciar aos caprichos e
reclamos do seu próprio
egoísmo.

«A raça ê" uma projeção
do fenômeno individuu».
Atedjaty-è, sem força, bem
energia e sem vida é a
vegetaçs-So na qual o ter-
rea#,nE*o. foi tratadof ama-

; n hadp-• e» eu Hivado conve-
èje^mente,"JRara Upurar a raça ê
que, Rem». 200 tecnia, oa re-
produtores,', são escolhidos
adêdo entre os mai* Joráes/
mais capazes* e mais- bé-
loa.:-
i A espécie' humana' não
pode le-"tíilo deve fugir de
nenhuma forma a esse
pfincipié de seleção geral.

.<Pilhõa 
'?..'-Mais 

vale 'mio
os |iiif í d© que Te-los mona*
trlifesos.-1-i •• ;¦' >' '

eito.N|KâCèr; sâo ê u m dfí
é iíína;#Cp

Para tífaz, os ,que pensam
qu-aiòiamor é perpetuar a
mifiérk: as taras:"'as de*?e-
uerescenoiás e a dor.

Quantas ilusões não ae
desfazem, ás vezes,, a sim-
pies -Contemplação dè Úm
ente que deveria tiaacér
belo, forte, se£ 0 enlevo
d o lar e d a ta milia et. qu e,
no en tao to, po r negVige u:f
cia dos paia veio ao mun.-
do com^r^nfnapatia; cujo
desti o é arrastar eprolon-

gar, através dos tempos, o
fardo de uma incúria imper
doavel.

Disse Landozy que or
8Ífilitico8 não deviam ca-
sar. Se tal aoontece.^se, re-
plicou Fournier, á humani-
dade deixaria de exiati»,

rivádji que èstâva uma
metade de caaar-se com a
outra motade.

Si atentarmos no exaae-
ro de um e na autoridade
do o ti tro, vemos que hèm
dolorosos É-ãP os destinos
daa raças, que bem incer*
to é o futuro d-is nações e
dos povoa, si não vierem
em seu auxilio l»-id que a oi-
parem e protejam, seíeeio-
nando, a espécie.

Atualmente, r»roa* são
os paizes dó mundo civili-
zádo, onde a ficha eu ganir
ca preaupcial nâo ê obri-
gátoria. *¦'; -.£ j.' . i> Sx--.'- t

A ào8sa carta pol)ticá de
16 de Julho prevô o as-
aunto, estabelecendo o se-
guinte: «A lei regulará a
apresentação pelos uuben-
tes de prova de aanidádé
física e montai, teiido ena
atenção as condições regio-
hais do país. (Art. 145.
ti., ?., eap. 1.)

Em face Betai disposição
é d e a d m ira r que o c aao
n ão. ten ha pa ««sa ri o a i tida
dò campo dá idéa para o
dá realidade e qde o pro-•blema do Casamento,no Hrá-
ai 1; Se processe em condi-
çoes iufèriorea ao ajunta
mento de animais.

Cirçcoent.. . ., a anos de iqves-
tigação e elaboração do

medicamento "Bayer"

Dl. A LM II PU TI
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Operações e Partes

r;

^CONSULTOHÍD; :
Farmácia S», Sebastião

: dè a ás 11 da manhã».

-RESIDÊNCIA-
Rua Ma jor Agostín hu =- 56

MARANGUAPE (10)

Na vida de um i.tdivlduo
ou. de uma sociedade, o trans-
curso de melo -século é motivo
justificado para estabelecer uma
comparação entre o presente é
o dia cuja clncoenteftaHo se
comemora;. V- 

''::-' ¦ -.*;: . T
, Esse .exame do passido tem

tan) o" m ais fun d atine nio e m se
traianloi comp no cmcoenlena*
rio da Casa B-iyer, de um des-
eii:Volyimento dealta sign ficaçao
para Ioda a humanidade. Na
reajidade data de 1888 O inicio
dos primeiros passos da sínfè-
se quimica, graças aos quais a,
meciciua se apresenta atuajniert'
le tao adiantada. ¦
' liste de-térivt.lviineiito, a »*»v.ar-
tir de dominio** jaii-ais itfve>tít
gados, foi era grande, parle jm«
ptilslotiado peUvs cieulistas dos
Í_aboi8to»ioí»^ B»ycr.
>v';"'Após * o t^escobi im*-n,to e in-
iroduçaõ da Àntipiiiua e da
Fenacelin», que ainda manlêm
seuis posiovs entre os antipiréii-*
cos e analgésicos, seguirafn».*»?-»
tiovas vitcrias, j»m quasi todifi*?
os departamentos de investiga»*
çio, alcauçai-fí-s nos grandes Ia*
èoralorios quimio farmaceuli*
co_, fvjrmacologicos d bioíogi-
¦CÓ-S.

»BasU citar o descobrimento
do Salvarsan epo Neosalvar-
san, que con-stiluem medica-
mentos. e específicos conira a
jíies; a Àtebrina e a Piasmo-
t^hina coh»ra, o impaludisnp; o
Plyer 205 (Germanin»), tao
eíicaz contra a doença d > sono'
f-Utipanosomiase), temível exler-*
miriádòra, na África, de ho*'nens-e-íde animat!ít*>a Nov^o-'
cainat anesiéstco lócíl que v^elo
•^ésvertdar nòyos horlírtntés pa-
ra a.*èírtífgíà; o ÒevipahaS-íidi*

jüõ'-.e..•,¦ Avertjna. que éPnse-gui-'pam afastar o temor á haréosé.
Stiitpa otMros medicamentos fo-
fim bhlidos e se tornaram in-
dispensáveis atixiliares" para o
^medico'.";
\\ Ha • pouco tempo foi conse-
gj.iidoorPronitysiK *qt«e no tte-
icíò rrer de ¦ ai^uns, meses alcaíi-
Çíéu faina máhdial, vjndo pre*
èjj-jcner. s*e*is4ivel lacuna, tia te-
rapeuUca,* pvt süâ inigualável
eficácia contra vàtlas > aí«cÇ0-g
sfpiicasí' eálre as quais Sé tíès
i|c3ui a .... febre puerperal, a eri-
sipcla, etc. .. ¦ r - • k- * >; •¦"¦•

Os laboratórios Bayer trabv
lharà.n éirtí exitò, igualmehle,
no lerrerio dos medicamentos
biológicos, isto é,xú&s" hòrmoí
niô>s e idas vUamfna|,7

As investigações jjrosseguent
sem interrupção. Novos edifí-
cios para ó estudo e fábricáçatf
ioraiij. levantados nas varias
&_* iciís à-t y e r, H *t p o tt c o f. oi
pòslq^sp serviço da distribui-
çSo dé lile iiçámentos um aero-
plano paitiçufár, o jii ,lBay-'
er'% ao quSt a impreftsa muú-í
d ia 1 d e di, ò u 6 m a I o r I n tere sse.

nn ile Educarão S.xnal
Sua realisaçpo pela
quarta vez na;Brasil
O Circulo Brasileiro

d e Ed uc a e^ão Sexuai, d e
conforrnidade com p què'
vem fa_éndo" nos anos-
a ú-l e ri ore s^; r e a I i _ á rá:
ã&: 11a 15 de JuÍ_vo pròi
aXimo,' a «Qua-rta Semana
NaciGnal de Educação
Sexual».

niem dás, atiy.j dades'
que terá o livg'ar:ha se*
de dessa* ins.tituiçã^-v
foi organisado, também
uni quarto de-hóra ra—
aiof.oníGo, quê òermiV:
tira ao povo1 de^ todo
Brasil participar 

"dás
1 éomemoraçpes d©ssa S"§*.
.mana, tendo para iss^-
oi' Circulo 'Brasileiro'
de Èdü cação, Se xual en~
trado em. entendimeatp
com^a-R.'-H* Hv*8;í Radio
I p-anem.a, no sentido de
trarismi tl/p. ddàri amen^-
te,* naquele -periodP ,
as 21,3o,- uns ^'sket-
ehs'"'* de educação ss»
xualy.es.pôciaImentè é-.*-
critos pelo ür. josé de
Ptlbuque r que, i 1 us ij rs-
«leader> da^éámpanha' de
edii da Ç'ão se Xual e! de-
di^cadps» â>: ^Qpulãçãí-'
brasilei rá. de nor i;è a
sul do paiz.i

OEÜS 
üjiidü a quem

ÚmbalUq e favorece
a- quem arvaneitir-

¦•

' - *¦¦ X"$fH '•-¦'¦

\'-;¦¦ ''^-"XXX.
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s Complicações í
. 

¦

. O maior perigo de toda e qualquer dòençàsãa as complicações internas,
smpre e-éerapre as complicações internas :

' Ènrgérâi,: a mulher que tem um a dor no ventre, no peito, n^s costas ou
em outra qualquer parte do corpo, uma tosse ligeira ou mesn.o forte, um
mal estar repentino, uma hemorragia, um susto, uma ;çoptrariedade,
nervosismo, ura resfriamento, torturas, dormencias, estremecimentos,
anemia, palidez, fraquezas, palpitãçoés, frios ou calores, tristezas súbitas,
uma-íalta de ar, cançáçosou outro qualquer sofrimento, diz sempre: isto
nãoénáda.istopassa .!. ;..'•*' • Yffão convém nunca pensar.assim, pois isto pode ser o começo de uma
grave infiairíaçaò inferna que, se não for logo bem tratada como deve ser,

'•cansará as mais perigosas complicações infernas.
^PaüraYevttar as complicações internas e as inflamações internas, use
Regulador Gjésjfceúrav sem demora. ¦-¦_-.¦ \ n »

Qualquer pe-rda de tempo poderá.ter conseqüências muito graves.
YTenha mais medo das complicações internas !.: • -

Jfagulador Çiesteira evita e trata as compücaçõesânternas-e as iiiâama- i
ções: internaidepressa, bemdepressa, .corno é muitíssimo necessário.

--.•-;.-- -r,*. ..-.. Use Regulador Gèstèirá
- Lembre-se; que Regular Gesteira. é o remédio usado por mulheres nos

mais adeantados e mais importantes paizes do mundo l ; ¦-,
' & a- 

':-. Y -.- •.'.-.. ..:-'¦' ¦{& •*"-,.¦ -.--"-'¦ 'y~-'" -"-v Tràté-se":
• Use Regulador Gesteira " •',

0: MAH.IN6UARI
-i-ii.-h *n_immm-*\ < »¦ ¦

Hebdomailurio inilt-pen-
dento, literário.. iiMtiuiotío t

¦ Diretor e çerimUi-Jj.^''Batista. ^-\ -.

Relator"- Slatôs, Jüujei*
Culuburadorcs -Diversos.

Dircçi.» e «ficituis 
'.*.r-.rjia

Síiiueirà. Cairipos, 53

ít,-

..-jn jj .-.í--^-r->---x-r*at--r9t--!-fí-^^

An,,»! lO^OpO
Seim-slrai ..¦-¦¦ 6*000 •
'lriiüi;8ti'tti :» , -i^Gi-Hi.

Y ; rü»LICAÇ^- '...'.'..

Li alia (corpO' 10);¦' ::..#Í0Õ-
. .AiHiüeiiis; - ua primeira¦¦:)

pag na; $000 y r çcuük"
mV» r..icia ç,;l trtiá; rui ie -
guada o tci-cciru pa-giiias,•ijvlüQ ; uu quarta pughia,
$-K-u. 

'(, '¦'.;. »,

¦¦- Toda',*»' c^rrrspondi-Hpia:-
que \se tlõstiuiè ai> j0 M?(
lí-ÀNGÜAPE, do--iv sei• eu-
dtrt-çada á gt iMMií.da.

Ni^fârtin^ Mar* -T
caugn age* é dever de...
tódõsJ '" '""¦"

ÂSS1STEÜI â HftT.ll.l-
UME 11 liai
Pelo Dr. José M.Âl-

buquerque
es

de Educação Se-

água capaz de ser ii.jlizadàYpã»
ra a d?s'n!ecçílo de suas mãos
e de s?tfs íe*r s, ue»o lamp u
co de coiiJtçõ-s e iluounaçáo,

u ii lr-»bab !h • à rn.ile,—
ias d'is ad»niuislra J«-res

que se encontram - ásihí(^.hérf's.:'
gr-ividas, dos ínedicos a das
jnitiiuições hospitsí-íres, que íbes
poderiam propurci-nar em bre*
ve cspsço d* 'femp-ry 

qsía-d que | para, ii
ide, modo €iucoiUifienii.,Yiüdns . as :'v'i<
'os ''SfC( rros qu»- p^ssáWi né-hiào se voisa h, Cf.?mo que se;*'

(Seiyiço. especií*! ,do Orcido cess*taF no dscurso da gravii^z' nuilher que vive un celeir-) da
Biasileiro-i-.de Educação -1--" 

je por ocasião d, parto,—'fí>das;patris, que é o can p •, podes.
**-u-)-) "":"'..C Y aleuçõ2S dos p• deres pi-b''Coss;se prescindir d<*s cuidados, e

Quando se fala. e*»n asssíeo-j se votiam, dolandii ,is gf-üidps» da assistench que r-qoer su.»
cia á m-dernidade, toda. gente cidades de maleruidades tnode* lirmã i-ais f ••! z q ie -h*.biíà no?

..rm mn. im±nt-m-W*M±tr*jà*eVi-Jlt*n-ttí'J*'

i 1

tem seu pensamento > oltado
paia os grandes centros onde
a densidade de populõçãó é
maior e que-.po;*1 coní»eguin'e
compf rtam-\ a instalações de
serviços sumpiiiarios e de grau-
des

ius é de um é' tp-; de obfiietasi gran d?» cen ros.
e de gyifc» 1 gisias de 'e%c t, j O Brasü, p.iz -de vasta ex
s'e!éciò'*.<>d-.-'s dentre os m^^res
esp?ci«li»l3S na ni a teria

lenç3 • teirit-»ii«d, co n com u na
pop»l<çao dispçisa, com vias
de conitinicsçâ-- defi.i-?utes, n<1:'
pode deixar sí* vi (ver suas vis
tas para «* foluçAo do prnble
ma da assis-eiscia á m?iernita
de-na cáíjio-f, se é que quer

pjra <'s pi-queniiS'centrr.s e
para o campo,-— onde as p ssi-

prrporçõss.ííiarissi nainentè jbiiídades dé aseistencfa Vã • re-
se pensa vna condição de pre- duzidíssim-íV, quer, pela inexis-
cgriadade da nuilher que vê ^o [tençia ái\ irtslituiçÕVs hcspitala-
O desenrolar de sua gestaçap [ res; qier, pela inexistência de j devender o u-ajor v.alnr que
nas zonas distantes dos grandesímedfbos; q ier ainda'- peir oirrs; pdssue q te é o. prí-priti brasi-
centros, nés Yvilas. nas slieias eículdade de acesso dos niedicos, leiro. :-
nos campos. ! residentes náé cidades praxins-| Rumo-, pois,; sem perda de

Ê' b~m que diga, pela expe-j aos lugarejos de pequenos re*.
riencia que c« Ihi éni d. ze paizes- cursos, quemuita vez sa»> çbii-
do mundo (jue visitei, que esse | gados a vencer l?gúas de dis-
nâo é um mal exclusivamente: lancias-- no dorso 4e a^*i ng?g
brasileiro, mas que*, sem receio para conseguirem cfpígir.faté o
de errar.- pode sVr considerado casebre ém què â patíurienie se
universal. '

Para os grandes centros,
onde àscondições de wsaisieiif; f.iicsfv.o "ntsric-r¦:.-~- -------- ~.-»>»-. .
cia S3o inconiéstavetmentes'fa""'ftres, onde m 'iíaYvèz <v :pr« fi»- j
vorecidas pel* proximidade eiti §iwai não dispõe s:quer de

PhR'll H'AVieHIF'R'imliVi d, su n y S Md í Lll

ÀDVÒGADQ :

•> HesiderUe nesta ci-
dade, -aceita o» p.atro-
ciriio ' de causas, ci
veis e cr*, mia ais. (13)

EM Êlil Q
ÉÉSTÜliS i

I SiFItil; M-"
mmm i

pii?», sem. perda
t?mpo, á instalação de mater
riidüdes rurâts ;'..",

| eucori*i«;-quer, finalmenic,, pe-
lo desconf. rto total que se ve-

Nenhuma 
responsa»

bilidade assumimos
pelas publicações devi-

I^dámenléa-ssinadas, nçm'tampouco, 
pelos còneei-

ios nelas emitidos.
wr-Th-riiTnMgai

YDr. Lydio; P.arà.hyba, Ex;
Módico do Hospital Pedro. JI
e Éx Interno da SaiHa/ Çasà
de Misoricordia do ^Rio do
Janeiro.. - :

Àtosíd ter": eiriprègâdò. cOií»
muito proveito <o.¦- *Eli*dr5;do
jíogueira« do Parmaceúticp o\
Chimico João da yilya Silveira*,
em casos de sifdis, nianilesta*
ções- artríticas e escrpfulo^a»---
U referido é vordida , ¦qüO
aflroío-íii' *fide mediei». •

PESQUEIRA, Pernambuco.
(Asa.) Dr. Lydio Paraíiiba

Doutor pela; Faculdade do
Medicina do ido de Jaueíru.

* • .»-...:.;,;:

,
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Poeta excêntrico
Jutat Nascimento

O Or. Herminio de Araújo soube,ioteligenten.en
te, enteixar, num livro, trechos parnazianos, de
afinado humor, que dizem, bem de perto, de quan-
tos «poeía-astros» medram, com abundância, na
sempre florescente terra de Alencar. Referida obra,
a que dera a epígrafe de «JOGRA1S DO PAkNA-
ZO», fora, assim, rapidamente esgotada.

Escapou, entretanto, de ilustrar-lhe as belas e
pitoresca.*» paginas as tipicás produções do nosso
conterrâneo yersejador Pedro Mavignier.

Na verdade, nenhum poeta mais original. Es
creve, não para os leigos, mas para os doutos.
Aprofundasse no sentido da idéa, que somente um
Rui Barboza seria capaz de perceber.

Refere o ilustre manejador da lira que não
tem sido compreendido, nesta terra, porque sé
compõe sonetos «simbólicos». Elevando, destarte,-
o poder de imaginação, afigura-se um quebra ca-
beca em face da nossa coucepção. Daí, a dificul-
dade de interpretai o, sendo, nesse sentido, enibal*
de o meu esforço.

Mas, ponderemos um pouco. O poeta esta com
a razão. O próprio Cristo não se fez entender cia
ramente, lançando parábolas ás massas, E, em fa-
ce destas é que, no cazo vertente, ando no mun-
do da lua, esgotando toda a «nergia mental afim
de entender o super produto, a seguir, do conheci-
do vate maranguapense: ¦-*,

«No doce olhar de minha esposa amada,
O paraíso que sonhei no mundo
Vejo, sempre, a nadar nesse profundo
Azul turqueza em que men soüho nada.

j E nesse céo de amor todo jocundo,
Minha musa, de si, toda inspirada
No cyane da ilusão tange a balada
Da própria lyra desse azul fecundo.

Algas formosas dum afeto imenso,
Boiando, lestas, pela profundeza
Desse lago onde o am,;r anda suspenso,

Marcando vão na duma alvenitente
A têmpora ideal desta firmeza,
Que traz o lago lindo e transparenta.» . ?

-i '*'' ' v 
"' ¦'

Cooió se vê, os leitores se deparam com um
emaranhado de idéas, dificilmeiite; conseguindo en-
contrar a porta de saída.

O poeta elevou tanto o pensamento, que ter-
minou, como em sonho, concebendo «algas formo*
sas dum afeto imenso, boiando jestas, £Ü&J>m
fundeza íoh.) desse iago onde p;amor^ assümin-
do as proporções de equlibrista, «anda suspenso».
E, num arrobo supremo de imaginação, descreve,
finalmente, que «a tempom ideal desta firmeza
traz o lago lindo e transparente.»

resu
Basta; para falar da extraordinária peça. Esta
me o mérito inconfundível de Pedro Mavignier.

r,;i,,«tt3av^s;*i\r,\u*~.7^i*i.^j

ENXAQUECA

Ás senhoras são viciima*» em de-
(ensinadas épocas dc enxaquecas,
abatimento c nevralgias. A Ca»
ílaspirina faz, nestes casos, verda-
deiros milagres, alliviando as
dores e i-eanimando o
doente em poucos mi-
mitos. Por isso as se-
nhoras devem ter Caãas-
pirina sempre & mão.

-.1 
'¦- -'

^y^£&ijh^^cs,d^^-''l^' Ss
—-»**'^dM_*ÍlÍra^KMp**Th|~'iHr-fJr-r Jt t\il\A\^m ._»-***'
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Em carne tt de a
Éílojos de 20 i

Caixas de 50 comprimida-

¦'-

'""- 
,'^*^tl^_K*''"

coüifra DORES e RESFMÂDOS

Sfeli
5j'-~uu*» JRjKJ
«[ ntvxs***: 'wa

Sem appetite e Inste sem motivo
Cuidado! Cesr.ece, hoje mesmo. *¦» fortificar-
se com o Tônico Bayer. Fortilica o organio-
mo, enriquecendo o cangue,

TÔNICO BAYER
Bom §&ar<s Iodes

Tenho dito.

!OwJ*N /in ffi «JL KmJ
Esbelta, gentil, meiga e peregrina,
No esplendor de deusada formusura,
Junto a mim passou, qual visão divina,
Envolta num cendal de imensa alvura.

Brando o vento, na relva a cavatitia
, Cantava, lhe afagando com ternura

O talhe de escultura alabasttinai
f . ; ido rindo, agradece com mesura.
A minha alma se unindo á relva, ao vento,
QfsgaUée, aúejoa-ihe o vulto lindo.
Ela pronto aquiesceu! ..* Feliz momento!...
Ir Porém tudo passou* Tudo hoje é findo,

Desdenhosa, ela vê meu sofrimento,
Deste amor louco vivo sempre Hndol

Clicerio de Almèido

eprodnsido por ter saído Incorreto)
"'~¦". 
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'* Maranyuape"
ANIVERSÁRIOS

Dn. OSVALDO DS AGUIAR
Entre as mais espressivas

manifestações de cprdialida
de e apreço, acaba de vêe
passar a data de seu amiver*
sàíio natalicio o Dr. Osvaldo
de Aguiar, prora tor publico,
mm Maranguape, e elemento
»Üe particular destaque em nos*
«sos meios intelectuais.

-A' 5 do corrente mez, fpz
anos, a inteligente e gentil
senhorinha Betizaida, > -filha1
adotiva do distinto e coneei;
toado cavalheiro, Sr- Lüliz
fiexntrattts. ÍCIovia Ha Silva ;n.
¦*^.*~x* **** v* e-, i-i Jt»; iu • * v. %***•*** «v-s. • •» ... -» *•»

dusiríaina praç» de Fortaleza
e de sua consorte d. Maria do
Carmo Samico (to JSilva.

d-.***.*i c a. nfvo- - -<xe rx-j*. * »»»*** *». v** •**»

3 «io fluente, em FoTtaíe
za, na Igreja do Patrocino,
foi levaio á ;pit»v batismaJ, o
,gârre.o Marciano, enlevo do
lar do sr- Raul Ribeiro Mon»
te, auxiliar dc ç"i mercfe da-
sfuela capitai o de^a^gniS"
sinia consorte, d, Maria Ame-
lia Duarte Monte, foram pa-
raninfos os seus tios. Frànèis-
co Sampaio -de vS*->Uzà e sus^
consorte d. âiia. -Nogueira
Sampaio. -

-No dia 7^;dest«*>i; foi Jeyada
á pia ba»sft|^j£ ;ã=» ^^cjosacriancinha Gerárdo,'filho pri
raogepttò:---""¦B^'Çt^-fí|T-r..^-6}|fA-^l 1.10 An-
drade Neri ; è dé; sua exmar
esposa % Dalva GiWocNei*L

ÍNEDITORIAIS

romessa ei ias mm
* -QJNICA MEDIGA-

Consultas na Far-^
macia Osvaldo Cruz1
és terças, quintas e

donriugos
—Atende Chamados—'

Hesitienciaem For?* taleztí: ^Avenida Ou
,qüü dèCaxias — 68

N. S. Jesus Chris.o é o pr©
pheta que Deus prometeu pe-
la bocca de «Moysés ao seu
povo quan do da sua entrada
na Lauaan prom*etida. E foi
esta à promessa: «O. Senhor
teu Deus te despertará um
pro pheta do; meio, de ti, def
teut» irmãos, como eu; a elle
ouvireis.» Deu». eap4:*1:8 v-,-15.

E ò certo è. que depois de
muitos anos,vem se- íòumprir
a palavra dè- Deus, 'nascendo
da. Berna venturada virgerti Ma*
ria Saatissima. Aquelie proí*.*.,-
tido. Dizendo assim; «$ dará
â luz, Um,^íjhõ* e etíam&rás o
seu-.nome. «Jesus; porque elle
sa.ly uYá" o.'seu povo dos se us"
péccádos** ;S Maíbeus, cap. i
v. 21,

Note-se, que a escritura aqui U.l
está diz endoque Jei-uSsaívá- ¦'•:-O snr. Jutahy do Nascimon-
rá o seu povo d?s seus peC- to, não sei se por en veja ou
cadose nüo U(K«t sons pt-ei-ados se por objetivos de me redu
como, erredamente, o mundo zic; a expressa) ,»iais simples,
entende. , segundo me consta, na presen*

K diz -mais: a Elle--Jesus te edição, inquina de tosco ura
-devemos ouvir 1 Mus isto e sotret-ç de minha lavra, publi-
só para aquelles que têm me*cado m edição de 26 do mez
do de perder a sua alma. pretérito,

/Marauguape, S 7 3S . ;».*• O soueto* que a aludid^se

Rebatendo
¦ 

' " 
•' .- ¦•;¦¦"•¦¦"»'

injustiças

no càsò) porque subjetivameh-
íe apííéada não corresponde
as asneiras esmerilhadas na
primeira rima que são estes •

....Submergem a justiça
e a rasão. . . .

Pântano Snr. Jutahy é la-
í maçai, atoleiro, tremedal.ie
|,Dor, nao é paul e nem cama-

das fermeotisas qo Ganges, A,
dor como a musica é a mais
perfeita gama tías sensações
da humanidade ou melhor â
um : bulcão tempestuosè'de
nimbas que, se acachôa nos
horizontes dos sofrimento. s

È' duro se ser assim ppáíti-
vo, mis a rasão é' çonio diz
o brocprdo :

E'o fuzil que protesta^ «ua
nome da justiça.,

K à boca do cánhãp can-
lando a marselheza.

tt-etfín-)

.IsF-H/QüÊCt O-sSf? e
tnoa 1*?*ti"teèse, d0*-j'ft.3*5

costas e jito jpe-ito?
Os.fi o poderoso tônico

íMl tlSECSOíADO
rdq jihnr-n» - eltía»

,i.4sBâ'!i¥.»$km
íl *4f**^^lm\' ^*a»-->--^:-s**y •<¦! * -' 1
g^^^^&yiif *>>ií» -»***»i,':"t>*s-^"

iTjw^mi"

-?«iiwl»-ta8ir»í-^

icRice mrnrn
dcs miM

X -Vi

i f

tti.Lí.'^::.!:

C omtit^i$'âfi0 
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RECEBEMOS:
AtMarattgiiape, 28 de: fáuho â¥

1938 ,,','; ,,,.; ;:i,..,- ;,,, ri'
limo. srrj: Batista D. JD. Di

retor Gerente\d&*©r Murangua^
¦Pe-NESTA'-'\i,^J^' ,

Tenho a satisfação de poma
nicar a V. S. que nesta data
prestei o compromisso legal, -pe-
rante o suplente dpr dr. Juiz dk
DiHito da comarca e assumi o
cargo de Delegado de Terras e
jQolçn^afâo deste municipio\paí.-
ra o çual fui nomeado, a 23 do
mez em curso, pelo éxmo. sr.'^^^0e^f'MederaÍ Interino, des-
te Eétado.

Atíipvéito p ensejo para teste"
muÈhar-lhe a meu apreço e con
airíf. ração,

>• Saudações Cordiais ¦
Mariano Duarte Pinheiro

Delegado -ti-e Terras^ e Coloni-
xaçâo» A

ÔS 
trabalhos da tipo
grafia Maraaguape

são nítidos e bem con-
feecionádos.

Orriàãe Barreira Fositsnsls
.' G1RURG1À0-D.ENTI3TÁ

Serviços rápidos e
vpériéitos

. - •"'.* -*** V-.->-•.- CenSüi-terio-Altos .das,4Duas Àmeríeas'' dè 9" às
11 e dea^SQ.ás Í7.-

:*¦ FORfÁLESA-CÉÀi'^;

i i i it iíii 111 ii.iii'i» j

-w» -li-fl 3 tt» «1 II.

ELtXlR DEKOiJUEÍÍIA
-Énijiregrcitlo com successo cm todas

»í mòleistiíts.. prqvei-itHitès 'do syphUia
e iiniiui-ezas 'ào sanjjue ivíÇ??,',, ^ •

FERIDAS '•¦ 
_

ES^IN] tAâ-.v 1"/ ^
ULCERAS 

'¦£¦;:'

ECi-EivIÂS

Ps^ri^^CHASpA PELLE .
*W*fM DARÍÜROS ' 

."'A FLORES 3RANCÀS
RrHEUMATISfylO
SCilOPHULÁS," 

'

SYPHlütlCAS
o Bnnlfncntf)' em todns
us. aticcçõus cuja úrí»

UtfMrt, .S;.-'.* B«nsaiaa
t t

nfmr-r^rTPi^^
fj^a" injuíita crMcF, está ábso- [lutamente impecável e, elêm
dc tudo, revelando em 'suas
140 sílabas," um fato intimo
propicio e aliás aceito na for- - '
nia excelsa.do verso A..çriti--,..
ca que sobre' reíeiido soneto
fez este Camões de se trazer < :_ '^ 

\,^.
no bolso, terá^^ü^résp^Sl^^^
ap pè da letra na proxittía^_ v^uLOJílbAÇAOí..iíDO?. ES-
edição, para que.saibro;pu-|:§ ,^4-ÜC*. »>,:. ¦'.

Esta Delegacia de Terras e
Colonisaçãü, de acordo oom o
rt. 25, do Decreto n. :96, tie

a4 tiie Janeiro tio corrente anó,
liixWiã&^^iid^é^é srs. pró-rie^arios de imóveis, ||t%iados
peste Mutiioipio, a virem porsÍ!ou seus representanfesie-
gais, fiizer dentro ,do/.praso
de trihtá*l3üj citas, Chiados,da afíxação e fpüBlicâçí^b dès-
te Edital, por escrito e; em
fvrjnlu.lasiqip^s
a.o Departacnente de /ierras, e
cblctíiisaçãp, sObr?e-0Q^;lm^ç)
V*p_vtTQ', puSSIítu O "pTÍ"' uciip «iâ o,
pára levautáhíentó dò reèpec-
tivo cadastro» na forma e sob
as popas cominadas nariei.

pu-blico ledor da Competeacáa dò
n|eu hoje inimigo gratuiiò."• O Snr.: Jutahy.' não precisa

| qüe éíi o -diga, já se sabe é o- sàpiéntissirao' da época queescreveui ua etlição de 29 de
Maio, np. primeiro terceto do'Soneto «derrocaria» uma bla-

iill
SI. itmJi: 4iw|

Sí,;#íãtóí-' -1"SfttlsJE^^

>'egue ]nçcnc3bivel como esta:
. «Submergem a jüstiçêí^e
;¦' [a rasão• j jS-j» diante dessa grande

.' f.-,4 [-sonfusão
Y'uO pântano dt der t|ttuem
1. [profujiidd*.

. 4Neste...tercetn...,que, é do so-neto por onde. 0%nr. Jatahyrecebeu a aureola, da imorta-lidadê, se concebe, perfeita*
- aúe'ouPr LClÚxtfV^ t6m A '^Sm*% fmmionanolpre-
Z E-^EÍ??^^ "'• 52 « toü.Siqupira 0*11:

——• MilHáres de curados '• '*-*-

mm. depüratívo mmm

¦"i

-ít*l >• '¦ ' ¦-.*,.-.-. ..-''-» .
':¦•:' ' "'¦-'-''.''::::': .- ¦'.:¦¦•'¦ "¦¦"¦'¦¦ '..'..'¦•-': r.,Jj:-' * ¦''. .-¦:

ra censurar a quem quer quèfceja Pqís o qye se entendedaJenga lenga da terceira ri*»má do primeiro torceto "der-
roçada'; é is»u:

¦ . . . O atcíeiro da dbr ébém profundo. . . \A palavra pântano que qual-quer jumento sabe do seu sig-nmeado, não tinha aplicação

pos; nesta cidade.
Márangúàpe, l-.deJuIhôdo

193B. m :-'"'' ¦ , -,,'.¦•->
Mariano Duarte Pinheiro

Delegado du Terrasie Çplo-nisação.
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